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O estado do Mato Grosso (MT), uma potência agrícola do Brasil, 
enfrenta um desafio crítico, a crescente imprevisibilidade do início da 
estação chuvosa (IEC), o que define diretamente o sucesso do plantio. 
Essa incerteza climática ameaça a sustentabilidade do agronegócio, 
impactando diretamente o planejamento da safra. Diante deste cenário, 
este projeto aplicou algoritmos de Aprendizado de Máquina (AM) para 
criar modelos precisos de previsão do IEC, buscando oferecer maior 
segurança e eficiência para a agricultura na região.

Objetivos
O objetivo geral deste trabalho foi desenvolver e avaliar um modelo de 
AM para prever, de forma espacialmente explícita, o IEC em cada 
região (pixel) do MT, classificando-o em intervalos de tempo. Além do 
objetivo principal, este trabalho propôs como objetivos específicos:

● Realizar a seleção das variáveis preditoras mais relevantes com base 
em testes de correlação linear;

● Estruturar e pré-processar o conjunto de dados para a modelagem;
● Aplicar diferentes algoritmos classificação multiclasse;
● Comparar o desempenho dos modelos por meio de métricas de 

avaliação e testes estatísticos, identificando a melhor performance;
● Analisar a distribuição espacial dos acertos e erros do modelo final.
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● Alvo da Predição: O IEC (1981-2024) classificado em 5 intervalos 
(P1-P5), a partir de dados de precipitação do CHIRPS para 303 pixels 
por ano no MT com resolução de 0,5º (~55 km), totalizando em 13.332 
alvos;

● Variáveis Preditoras: As coordenadas geográficas (Lat/Lon) e a 
anomalia da média mensal da Temperatura (em Kelvin) da Superfície 
do Mar (TSM) em três regiões do oceano Atlântico (R1, R2 e R3) para 
o mês de fevereiro, obtidas por meio da reanálise ERA5;

● Modelagem: Foram aplicados 6 algoritmos de AM supervisionado ao 
conjunto de dados, com as otimizações dos seus principais 
hiperparâmetros por meio da técnica Bayes Search;

● Treinamento e Avaliação: Os modelos criados foram treinados e 
avaliados por meio da validação cruzada estratificada em 10 partes, e 
o desempenho foi mensurado com base em 6 métricas de avaliação;

● Validação Estatística: Os resultados dos modelos foram comparados 
estatisticamente por meio dos testes de Shapiro-Wilk, ANOVA e de 
Tukey para a seleção do modelo final.

A aplicação de algoritmos de AM, com destaque para o XGBoost, 
revelou-se uma abordagem promissora para a previsão do IEC no MT. 
Essa metodologia oferece suporte quantitativo relevante à tomada de 
decisão no agronegócio, contribuindo para o planejamento agrícola e a 
mitigação de riscos climáticos. 
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